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A instauração do Estado Novo trouxe consigo um momento decisivo do 

projeto de permanência no poder por parte do grupo que dele se assenhorou 
desde 1930. A implantação da ditadura constituiria a culminância de uma 
tendência de autoritarismo e centralização político-administrativa que se 
firmara progressivamente a partir da desintegração do modelo oligárquico da 
República Velha. Mas o estabelecimento do regime autoritário não significou o 
encerramento da intenção dessas lideranças de continuar em suas posições, de 
modo que o aparelho político-ideológico governamental viria a promover um 
esforço continuado na realização de tal escopo. Um dos pontos fundamentais 
desse plano foi a busca constante pela arregimentação da infância e da 
juventude como segmentos sociais favoráveis à causa e apoiadores do governo.  

Assim, a mobilização de crianças e jovens revelava um projeto estado-
novista de largo alcance. Nesse sentido, a curto prazo, os integrantes dessas 
faixas etárias poderiam atuar como elementos difusores do ideário do regime, 
sendo convencidos nos bancos escolares e por meio da propaganda estatal, 
passando a propagar tais preceitos. Além disso, a médio e longo prazo, uma vez 
que o plano governamental envolvia pessoas dos sete aos dezoito anos, a 
incorporação da infância e da juventude, arraigadas ao status quo, poderia 
resultar em futuros adultos que permaneceriam dando sustentação ao regime, 
promovendo a sua continuidade e até, se possível, a sua perpetuação. Por outro 
lado, os atos mobilizadores promovidos pelo governo, dando relevância, ao 
menos aparente, a crianças e jovens, até mesmo com certa notoriedade, 
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mormente nos momentos de enaltecimento cívico-patriótico, como foram os 
casos de algumas comemorações de “datas nacionais”, visavam ainda trazer à 
infância e à juventude não só um espírito de engajamento para com o  
Estado Novo, mas também uma espécie de sensação de pertencimento e 
inclusão no todo nacional, bem de acordo com o preceito ditatorial de unidade 
nacionalista. A tais fatores somava-se um outro, vinculado à busca constante de 
uma identificação entre o regime e sua liderança máxima, de modo que toda a 
diligência em prol de arregimentar a juventude trazia consigo o intento de 
demonstrar a grande proximidade de Getúlio Vargas com as crianças e os 
jovens.  

Na criação de uma identidade entre o regime e o líder, com o 
estabelecimento “do culto a Vargas, a figura do jovem se faz sentir, ora como 
objeto de discurso, ora como seu destinatário”. Nessa linha, “o ‘jovem’, assim 
como o ‘novo’, é um componente importante na ideologia do regime que se 
pretende pragmático e inovador”. A construção discursiva veiculada pelo 
aparelho propagandístico estatal foi voltada “para o ideal de nacionalidade, ou 
seja, a caraterização adjetiva do ‘ser brasileiro’ no projeto ideológico do Estado”, 
conferindo “ao jovem um papel de destaque na edificação de uma nacionalidade, 
implementado pelo Estado”. Em tal “contexto, é na construção ideológica de 
uma imagem de juventude”, que o governo buscava promover “padrões de 
conduta para a ordem social estabelecida pelo regime, e garantir, num futuro 
próximo, a sua reprodução”. O modelo estado-novista atribuía a si mesmo “o 
papel de mentor da juventude” e “sua assimilação à figura de Vargas realçava, 
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ainda mais, essa ideia na argumentação”. Através de “desfiles, escolas, 
passeatas, tudo demonstrava a força do Estado Novo e sua ação entre a 
juventude” e “as premissas utilizadas para caracterizar essa vinculação 
ressaltam a ideia do trabalho conjunto do Estado Novo e a juventude, visando a 
um único fim”, que era “a afirmação da existência de um ‘Brasil Novo’, 
idealizado pelo regime, delegado à juventude, e projetado para a continuidade do 
regime no futuro”1. 

Em relação ao projeto governamental, havia “um lugar de destaque para a 
pedagogia”, que tinha “como meta primordial a juventude”, cabendo “ao Estado a 
responsabilidade de tutelar a juventude, modelando seu pensamento” aos 
preceitos do regime. A partir de tal projeto surgia “a iniciativa do governo de 
arregimentar a juventude em torno de uma organização nacional”2. Os atos 
promovidos pelo Estado que se desenvolveram em torno da juventude passaram 
a cada vez mais ganhar suntuosidade, com a busca da mobilização popular e a 
divulgação massiva dos acontecimentos. O governo visava à associação entre o 
enaltecimento cívico-patriótico com o conteúdo emotivo que poderia trazer a 
presença infanto-juvenil. Nesse quadro, “as emoções tendem a se exacerbar nos 
espetáculos festivos organizados pelo poder”, de maneira que “as 
potencialidades dramáticas são mais fortes e o mito da unidade ligado à 

 
1 PAULO, Heloísa Helena de Jesus. O DIP e a juventude – ideologia e propaganda estatal (1939-
1945) In: Revista Brasileira de História, São Paulo, v. 7, n. 14, mar.-ago. 1987, p. 105-106 e 111. 
2 BOMENY, Helena M. B. Três decretos e um ministério: a propósito da educação no Estado Novo. 
In: PANDOLFI, Dulce (org.). Repensando o Estado Novo. Rio de Janeiro: Ed. Fundação Getúlio 
Vargas, 1999. p. 147. 
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imagem do líder torna o cenário da teatralização especialmente adequado ao 
convencimento”. Dessa maneira, “o poder utiliza meios espetaculares para 
marcar sua entrada na história”, com “comemorações, festas de todo tipo, 
construção de monumentos”, uma vez que, “as manifestações do poder não se 
coadunam com a simplicidade”, sendo caracterizadas por “grandeza, ostentação 
e luxo”3. 

No rol de comemorações efetivadas pelo regime, “a participação das 
crianças nos desfiles” foi “promovida através da Juventude Brasileira”, entidade 
que se “destinava a promover a educação cívica, moral e física de crianças e 
jovens de sete a dezoito anos”. Nessas solenidades “havia demonstrações de 
educação física, revoada de pombos, demonstrações de esquadrilhas de aviões” 
e “o discurso de Vargas era precedido e seguido por discursos de autoridades do 
governo, militares, representantes do clero, empresários, operários, estudantes, 
que elogiavam o regime, o Presidente e as realizações do governo”. Ocorriam 
ainda “homenagens e entregas de presentes, medalhas, títulos, diplomas” e, “nas 
demais cidades do país faziam-se solenidades semelhantes, com a presença das 
autoridades locais”. Em certas oportunidades, “as festividades se estendiam por 
toda uma semana”, nas quais também eram realizadas “missas, inaugurações, 
palestras, concursos, apresentação de filmes, peças teatrais, representações 
musicais, banquetes, almoços”, bem como a “emissão de selos e moedas” e a 
troca de “cartas, cartões e telegramas de felicitações”. No caso dessas 

 
3 CAPELATO, Maria Helena Rolim. Multidões em cena: propaganda política no varguismo e no 
peronismo. 2.ed. São Paulo: Editora da UNESP, 2009. p. 41. 
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“comemorações, inaugurações e visitas havia um amplo serviço de reportagem 
que iria gerar artigos e fotografias na imprensa, noticiários radiofônicos, 
documentários cinematográficos” e “livretos, em que se reproduziam, 
comentavam e interpretavam os discursos proferidos e as atividades realizadas, 
dando-se ênfase ao grande número de presentes, seu entusiasmo, à força dos 
aplausos e clamores”4. 

Em tal conjuntura, no que tange “aos jovens, foram criadas várias formas 
de organizar sua participação cívica” e, uma das “que mais chamou a atenção foi 
a Organização da Juventude Brasileira”, no seio da qual, os jovens constituíram 
“presença uniformizada constante nas várias manifestações cívicas que a 
máquina de propaganda do Estado Novo inventou”. Em tais atos eram exibidos 
“retratos de Getúlio Vargas”, de modo que os mesmos transformavam-se “em 
momentos míticos e quase religiosos de louvação ao país e a seu ‘chefe’”5. Tais 
atividades vinham ao encontro do projeto governamental de trazer “a 
intensificação da vida pública, ao reunir a população em comemorações, 
inaugurações e festividades diversas”, o que “permitia envolvê-la num clima 
que a tornava mais sugestionável e, ao mesmo tempo, configurava uma imagem 
de unanimidade”6. 

 
4 GARCIA, Nelson Jahr. O Estado Novo: ideologia e propaganda política. São Paulo: Loyola, 1982. 
p. 115-116. 
5 D’ARAUJO, Maria Celina. O Estado Novo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000. p. 35-36. 
6 GARCIA, Nelson Jahr. O Estado Novo: ideologia e propaganda política. São Paulo: Loyola, 1982. 
p. 98. 
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Ao longo do Estado Novo, o governo organizou “solenidades 
comemorativas das datas nacionais”, de maneira que, “aglutinando multidões, 
esses rituais patrióticos tinham a função de fortalecer o sentimento de unidade 
e de exaltação popular, ao transmitir uma imagem de grandeza e glória dos 
símbolos e heróis nacionais”. Havia marcante “função educativa e de 
doutrinamento” nos “desfiles escolares, ao apresentar a juventude saudável, 
organizada e mobilizada de acordo com os ideais preconizados pelo regime”. 
Dessa maneira, “a estratégia das grandes concentrações era colocar Getúlio 
Vargas em ‘contato direto com as massas’, estabelecendo um canal de 
comunicação livre de intermediários entre o homem comum e o líder máximo”. 
Tais “momentos contribuíam ao mesmo tempo para o enaltecimento da figura 
mítica do Presidente e para o fortalecimento e legitimação do regime”7. 

Nesse quadro, “a partir de 1937, o Estado fixa um objetivo bem preciso para 
suas intervenções”, ao utilizar dos meios de que dispôs como um “instrumento 
para inculcar na infância e a na juventude os princípios do Estado Novo”. Para 
tanto, o regime estabeleceu um esforço especial buscando a edificação de uma 
entidade que congregasse a juventude brasileira, através da qual o governo 
pudesse “formar politicamente a infância e a juventude”8. Dessa forma, tal 
incorporação da juventude pelo Estado “possuía um caráter extremamente 
político e ideológico”, o qual intentou “arregimentar o apoio dos jovens ao 

 
7 OLIVEIRA, Lúcia Lippi (dir.). Estado Novo: a construção de uma imagem. Rio de Janeiro: 
Fundação Getúlio Vargas, 1997. p. 23. 
8 HORTA, José Silvério Baia. O hino, o sermão e a ordem do dia: regime autoritário e a educação 
no Brasil (1930-1945). 2.ed. Campinas: Autores Associados, 2012. p. 256-257. 
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regime, formando uma ampla camada social disposta a defender as ações 
implementadas pelo governo e exaltar a figura de Vargas”9. No seio deste livro 
será realizada uma abordagem introdutória acerca da entidade “Juventude 
Brasileira”, assim como um destaque para a publicação governamental Getúlio 
Vargas o amigo das crianças, voltada a demonstrar a propalada proximidade do 
líder do regime com a infância e a juventude. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
9 HOCHE, Aline de Almeida. A hora da juventude: a mobilização dos jovens no Estado Novo 
(1940-1945). Rio de Janeiro: Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 2015. p. 161. (Dissertação 
de Mestrado). 



E M  B U S C A  D A  L O N G E V I D A D E  D O  R E G I M E :  O  E S T A D O  N O V O  E  A  J U V E N T U D E  

17 

 

ÍNDICE 
 
 
 

A Juventude Brasileira no Estado Novo: brevíssimo olhar introdutório..............19 
 
Getúlio Vargas o amigo das crianças..........................................................................155 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S  
 

18 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



E M  B U S C A  D A  L O N G E V I D A D E  D O  R E G I M E :  O  E S T A D O  N O V O  E  A  J U V E N T U D E  

19 

 

 
 
 
 
 

A JUVENTUDE BRASILEIRA NO 
ESTADO NOVO: BREVÍSSIMO OLHAR 

INTRODUTÓRIO 
 

 

 

 

 

 

 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S  
 

20 

 

A criação de uma entidade que congregasse a juventude foi um projeto 
que se fez presente desde os primórdios do Estado Novo, e seu estabelecimento 
definitivo só foi adiado tendo em vista algumas disputas no seio das forças 
governativas. A ideia de arregimentação de crianças e jovens em torno do 
regime tinha significativa inspiração nos modelos totalitários que se firmavam 
na Europa, notadamente Alemanha, Itália e Portugal. Já na Constituição de 1937 
se encontravam os gérmens para a efetivação de tal plano e os primeiros passos 
nessa direção foram dados por Francisco Campos, Ministro da Justiça, que 
entregou à Presidência, em janeiro de 1938, a proposta da Organização Nacional 
da Juventude, apresentando suas formas de funcionamento, com destaque para 
o modelo paramilitar, prevendo a instrução pré-militar para os integrantes da 
entidade. O projeto de Campos foi primeiramente analisado por Alzira Vargas, 
filha e auxiliar de gabinete do Presidente, a qual viria a apresentar algumas 
discordâncias, não quanto à criação da instituição, mas no que se referia a 
alguns detalhes de sua organização. Em seguida, o projeto foi encaminhado aos 
Ministros da Guerra, Eurico Gaspar Dutra, e da Educação, Gustavo Capanema. 
Cada qual fez sua apreciação e remeteu seu parecer, cujas grandes 
discordâncias em relação ao plano original eram a necessidade de ancorar a 
organização no sistema escolar existente e o repúdio ao caráter paramilitar. 
Outras propostas ainda seriam enviadas, ampliando a discussão sobre o tema, 
inclusive com a possibilidade de associação da nova instituição com o 
movimento escotista, o que viria a demandar ainda mais tempo para a 
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implantação definitiva da entidade, mas, na queda de braço governamental, 
prevaleceram as ideias oriundas do Ministério da Educação10. 

Nascia, assim, a Juventude Brasileira, instituição que visava a congregar 
crianças e jovens e que tinha por nortes fundadores essenciais o civismo, o 
patriotismo e o nacionalismo. Sua criação deu-se por meio do Decreto-Lei nº 
2.072, de 8 de Março de 194011, que dispunha “sobre a obrigatoriedade da 
educação cívica, moral e física da infância e da juventude, fixa as suas bases, e 
para ministrá-la organiza uma instituição nacional denominada Juventude 
Brasileira”. A legislação assim se estruturava: 

 

► DA EDUCAÇÃO CÍVICA MORAL E FÍSICA DA INFÂNCIA E DA JUVENTUDE 

● A educação cívica, moral e física é obrigatória para a infância e a juventude de 
todo o país, nos termos do presente decreto-lei. 

● A educação cívica visará à formação da consciência patriótica. Deverá ser 
criado, no espírito das crianças e dos jovens, o sentimento de que a cada cidadão 
cabe uma parcela de responsabilidade pela segurança e pelo engrandecimento 

 
10 Breve histórico realizado a partir de: HORTA, José Silvério Baia. O hino, o sermão e a ordem do 
dia: regime autoritário e a educação no Brasil (1930-1945). 2.ed. Campinas: Autores Associados, 
2012. p. 177-223.; e HOCHE, Aline de Almeida. A hora da juventude: a mobilização dos jovens no 
Estado Novo (1940-1945). Rio de Janeiro: Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 2015. p. 68-
82. (Dissertação de Mestrado). 
11 Diário Oficial da União, Seção 1, 11 mar. 1940, p. 4239. 
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da pátria, e de que é dever de cada um consagrar-se ao seu serviço com maior 
esforço e dedicação. 

* É também papel da educação cívica formar nas crianças e nos jovens do 
sexo masculino o amor ao dever militar, a consciência das responsabilidades do 
soldado e o conhecimento elementar dos assuntos militares, e bem assim dar às 
mulheres o aprendizado das matérias que, como a enfermagem, as habilitem a 
cooperar, quando necessário, na defesa nacional. 

● A educação moral visará à elevação espiritual da personalidade, para o que 
buscará incutir nas crianças e nos jovens a confiança no próprio esforço, o 
hábito da disciplina, o gosto da iniciativa, a perseverança no trabalho, e a mais 
alta dignidade em todas as ações e circunstâncias. 

* A educação moral procurará ainda formar nas crianças e nos jovens de 
um e outro sexo os sentimentos e os conhecimentos que os tornem capazes da 
missão de pais e de mães de família. Às mulheres dará de modo especial a 
consciência dos deveres que as vinculam ao lar, assim como o gosto dos 
serviços domésticos, principalmente dos que se referem à criação e à educação 
dos filhos. 

● A educação física, a ser ministrada de acordo com as condições de cada sexo, 
por meio da ginástica e dos desportos, terá por objetivo não somente fortalecer a 
saúde das crianças e dos jovens, tornando-os resistentes a qualquer espécie de 
invasão mórbida e aptos para os esforços continuados, mas também dar-lhes ao 
corpo solidez, agilidade e harmonia. 
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* Buscará ainda a educação física dar às crianças e aos jovens os hábitos e 
as práticas higiênicas que tenham por finalidade a prevenção de toda a sorte de 
doenças, a conservação do bem-estar e o prolongamento da vida. Será, neste 
particular, objeto de especial atenção o esclarecimento do papel que, na 
manutenção da saúde, desempenha a alimentação, e bem assim dos preceitos 
que sobre ela devam ser continuamente observados. 

 

►DA FUNDAÇÃO DA JUVENTUDE BRASILEIRA 

● É fundada uma instituição nacional, que se denominará Juventude Brasileira, 
destinada a promover, dentro ou fora das escolas, a educação cívica, moral e 
física da juventude, assim como da infância em idade escolar, com o objetivo de 
contribuir para que cada brasileiro possa, realizando superiormente o próprio 
destino bem cumprir os seus deveres para com a pátria. 

● A Juventude Brasileira é colocada sob a alta vigilância do Presidente da 
República. 

● A educação ministrada pela Juventude Brasileira será base e complemento da 
educação ministrada pela escola e prolongamento da educação ministrada pela 
família. Entre a Juventude Brasileira, a escola e a família, haverá continuado 
entendimento e estreitos vínculos de cooperação. 

● A Juventude Brasileira prestará culto constante à Bandeira Nacional. Será o 
Hino Nacional a expressão do seu fervor em cada dia. 
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● Serão adotados pela Juventude Brasileira, como símbolos de sua unidade 
moral, um estandarte e um cântico próprios. 

● A Juventude Brasileira fará o enquadramento de toda a infância 
compreendida entre 7 e 11 anos de idade e de toda a juventude incluída em idade 
de 11 a 18 anos. 

* A inscrição será obrigatória para as crianças e os jovens, de ambos os 
sexos, que estejam matriculados nos estabelecimentos de ensino oficiais ou 
fiscalizados. Será facultativa para as crianças e os jovens, de ambos os sexos, 
não matriculados nesses estabelecimentos. 

● A Juventude Brasileira dará à infância e à juventude, além da educação cívica, 
moral e física, que constitui a sua finalidade essencial, a educação intelectual 
que não seja exclusiva dos currículos do ensino e tenha por objetivo completar 
ou ilustrar os conhecimentos no ensino adquiridos. Será, no domínio da 
educação intelectual, objeto de especial consideração a educação artística, em 
todas as suas modalidades. 

● A Juventude Brasileira poderá ministrar às crianças e aos jovens nela 
enquadrados a educação religiosa, de acordo com o desejo dos pais ou de quem 
as suas vezes fizer. 

● A Juventude Brasileira buscará atingir as suas finalidades especialmente por 
processos de educação ativa, realizando formaturas solenidades demonstrações, 
trabalhos, exercícios, excursões. viagens e divertimentos. 
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* As atividades destinadas a dar às crianças e aos jovens os 
conhecimentos elementares dos assuntos relativos à defesa nacional serão 
terrestres ou marítimas, segundo as condições de meio em que vivam e na 
conformidade da inclinação de cada um. 

 

► DOS CENTROS CÍVICOS 

● Os estabelecimentos destinados à realização das atividades da Juventude 
Brasileira serão denominados centros cívicos. Deverão os centros cívicos 
possuir um conjunto de instalações próprias ao desenvolvimento das diferentes 
modalidades de educação a ser dada aos seus filiados. 

* Quando em uma localidade existirem dois ou mais centros cívicos, 
poderão eles utilizar-se, mediante os necessários entendimentos, das mesmas 
instalações de montagem custosa, tais como estádios, ginásios, piscinas e 
auditórios. 

● Incumbe aos poderes públicos criar centros cívicos, escolares ou 
extraescolares, destinados às atividades da Juventude Brasileira nas cidades e 
em todas as demais povoações do território nacional, bem como auxiliar a 
montagem ou a manutenção dos que forem instituídos pelas entidades 
particulares. 

● Haverá, em cada estabelecimento de ensino oficial ou fiscalizado, mantido 
pela entidade a que tal estabelecimento pertencer, um centro cívico destinado às 
atividades educativas da Juventude Brasileira. 
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* Um mesmo centro cívico poderá ser comum a mais de um 
estabelecimento de ensino, de conformidade com as conveniências 
administrativas. 
● Pelas empresas das diferentes categorias, serão igualmente instalados, com a 
cooperação dos poderes públicos, centros cívicos destinados aos seus 
aprendizes inscritos na Juventude Brasileira. 

 
► DAS FORMATURAS DA JUVENTUDE BRASILEIRA 

● As formaturas a serem realizadas pela Juventude Brasileira consistirão em 
exercícios de concentração ou de deslocamentos, e visarão, pela criação da 
disciplina, do entusiasmo e da resistência, a fins educativos a um tempo de 
ordem cívica, moral e física. 

● As formaturas serão ordinárias ou extraordinárias: ordinárias as que se 
realizarem nos próprios centros cívicos, como exercícios de instrução; 
extraordinárias, as que se realizarem em público, com o caráter de solenidades. 

● As formaturas de instrução serão frequentes em cada centro cívico. 

● As formaturas solenes serão de duas espécies: as gerais e as parciais. As 
gerais, de que participarão todos os contingentes da Juventude Brasileira, serão 
realizadas por ocasião das grandes comemorações nacionais. As parciais, em 
que somente tomará parte um número limitado desses contingentes, realizar-
se-ão eventualmente, por ocasião de festas de caráter local. 
● A Juventude Brasileira fará, normalmente, uma formatura geral, em cada ano. 
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Esta formatura terá por objetivo a comemoração da Independência, e realizar-
se-á no primeiro sábado ou no primeiro domingo de setembro.  

 

► DA ADMINISTRAÇÃO DA JUVENTUDE BRASILEIRA 

● Incumbe ao Governo Federal a alta administração da Juventude Brasileira. 

- É instituído um Conselho Supremo, que será presidido pelo 
Presidente da República e constituído pelos Ministros de Estado da 
Educação, da Guerra e da Marinha, e a que competirá o estudo das 
questões gerais relativas à organização e ao funcionamento da Juventude 
Brasileira. 

- Caberá ao Ministério da Educação superintender, em todo o país, 
por meio de suas competentes repartições, a administração da Juventude 
Brasileira. 

- O Ministério da Guerra e o Ministério da Marinha, cada qual na 
parte que lhe competir, darão ao Ministério da Educação os necessários 
esclarecimentos quanto à orientação a ser ministrada à modalidade de 
educação referente aos conhecimentos elementares dos assuntos 
relativos à defesa nacional, e designarão os oficiais que devam cooperar 
na administração da Juventude Brasileira. 

● Haverá, em cada Estado, um conselho de coordenação das atividades 
educativas da Juventude Brasileira, presidido pelo chefe do governo estadual e 
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composto da mais alta autoridade dos negócios estaduais da educação e de mais 
duas autoridades federais a que aí estiverem afetos os encargos administrativos 
da Juventude Brasileira. 

● Os Estados organizarão, para a administração da Juventude Brasileira, quanto 
às atividades educativas a seu cargo, as necessárias repartições. Estas 
repartições estarão articuladas com as repartições correspondentes do 
Ministério da Educação. 

● Estende-se ao Distrito Federal e ao Território do Acre o disposto 
anteriormente. 

 
► DISPOSIÇÕES GERAIS 

● O Presidente da República expedirá, por intermédio do Conselho Supremo ou 
do Ministro da Educação, as necessárias instruções para a plena execução do 
presente decreto-lei em todo o país. 

● O Ministério da Educação providenciará, no sentido de serem instituídas as 
necessárias escolas ou cursos destinados à preparação de professores 
habilitados a ministrar as diferentes modalidades de educação, que constituem 
as finalidades essenciais da Juventude Brasileira. 

● A Juventude Brasileira terá uniformes e distintivos cujos projetos serão 
organizados por uma comissão de entendidos Uma vez fixados esses uniformes 
e distintivos, serão eles adotados pelos estabelecimentos de ensino vinculados à 
Juventude Brasileira, com outros distintivos que lhes sejam peculiares. 
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● Abrir-se-á concurso, entre artistas nacionais, para a composição do poema e 
da música do cântico da Juventude Brasileira. Será o projeto de seu estandarte 
mandado fazer por um técnico, ou uma comissão de técnicos, de reconhecida 
competência na matéria. 

 

 No ano seguinte, bem próximo às comemorações do Dia da 
Independência, uma das “datas cívicas” mais celebradas durante o Estado Novo, 
uma nova regulamentação bem demarcava o sentido de fé patriótica que 
orientava a entidade de congregação de crianças e jovens. Desse modo, foi 
publicado o Decreto nº 7.807, de 5 de Setembro de 194112, que dispunha “sobre o 
estandarte e o vexilo da Juventude Brasileira”, trazendo dentre as suas 
determinações as seguintes: 

● São insígnias da Juventude Brasileira o estandarte e o vexilo. 

● O estandarte será constituído de um quadro verde, dentro do qual haverá um 
quadrado menor amarelo, contornado por um filete vermelho e carregado de um 
disco azul, com uma cruz formada por vinte e uma estrelas brancas. 

● O vexilo terá o tamanho e a composição do estandarte, sendo o reverso forrado 
de verde; a linha inferior será guarnecida de uma franja dourada; penderá duma 
travessa terminada por torneados de metal dourado, que será suspensa da haste 
por dois cordões; a haste sustentará o uirassú, a águia nacional, em metal 
dourado. 

 
12 Diário Oficial da União, Seção 1, 16 set. 1941, p. 17587. 
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● O Ministro da Educação baixará instruções relativamente aos pormenores da 
feitura e bem assim ao uso de estandarte e do vexilo da Juventude Brasileira. 
 

 Mais tarde, o regime estado-novista detalharia as condições de 
funcionamento da instituição, reforçando seu caráter cívico. Nessa linha, foi 
editado o Decreto-Lei nº 4.101, de 9 de Fevereiro de 194213 que estabelecia “as 
bases de organização da Juventude Brasileira”, estando em meio às suas 
regulamentações:  

► DAS FINALIDADES DA JUVENTUDE BRASILEIRA 

● A Juventude Brasileira é uma corporação formada pela juventude escolar de 
todo o país, com a finalidade de prestar culto à Pátria. 

 * É a Juventude Brasileira uma instituição complementar da escola, e 
funcionará em articulação íntima e permanente com a vida escolar. 

● O culto da Pátria prestar-se-á em termos de finalidade educativa, visando aos 
objetivos seguintes: 

  - Despertar a veneração dos grandes mortos e o entusiasmo pelos 
grandes feitos da história nacional. 

  - Afervorar o amor dos ideais nacionais e o interesse pelos 
problemas do país. 

  - Suscitar a prática firme e constante das virtudes patrióticas. 
 

13 Diário Oficial da União, Seção 1, 11 fev. 1942, p. 2125. 
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 * Buscar-se-á, pelo culto patriótico, acentuar, no espírito das crianças e 
dos jovens, o sentimento de responsabilidade pela segurança e 
engrandecimento da Pátria. 

● O culto patriótico, nas comemorações especiais, prestar-se-á em face da 
Bandeira Nacional, e terá, no Hino Nacional, a sua primeira e maior expressão. 

 

► DA CONSTITUIÇÃO DA JUVENTUDE BRASILEIRA 

● Será a Juventude Brasileira constituída pela infância masculina e feminina 
das escolas primárias, e pelos jovens, dos dois sexos, dos estabelecimentos de 
ensino de grau secundário. 

 * As crianças das escolas primárias formarão a Ala Menor, e os jovens dos 
estabelecimentos de ensino de grau secundário, a Ala Maior da Juventude 
Brasileira. 

 

► DO CALENDÁRIO DA JUVENTUDE BRASILEIRA 

● A ação educativa da Juventude Brasileira desenvolver-se-á, essencialmente, 
através de suas comemorações. A base ou sistema indicativo das 
comemorações da Juventude Brasileira será o seu calendário. 

  - O calendário será único, para a Ala Menor e Ala Maior, e de 
vigência em todo o país. 
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  - Incluir-se-á o calendário dentro do período letivo do ano escolar. 

 

► DOS CENTROS CÍVICOS 

● Em cada estabelecimento de ensino primário ou de grau secundário. 
constituir-se-á, para organização das comemorações previstas anteriormente, 
um centro cívico da Juventude Brasileira. 

  - Serão automaticamente inscritos nos centros cívicos os alunos 
menores de dezoito anos. Para os alunos maiores de dezoito anos a inscrição é 
de caráter facultativo. 

  - Cada centro cívico será dirigido pelo diretor do estabelecimento de 
ensino, pelo orientador educacional, por um dos professores, ou por pessoa 
encarregada exclusivamente dessa direção. 

  - Todos os professores, num estabelecimento de ensino, deverão 
cooperar nas atividades educativas do centro cívico da Juventude Brasileira. 

 

► DO CULTO CIVICO 

● O culto cívico da Juventude Brasileira prestar-se-á nos termos seguintes: 

  - Permanentemente, em cada data indicada no calendário, e na 
conformidade dessa indicação, será feita, no início dos trabalhos escolares, pelo 
professor da classe, nas escolas primárias, ou, nos estabelecimentos de ensino 
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de grau secundário, pelos professores para esse fim designados, a comemoração 
do dia, mediante explicação singela e sucinta do respectivo sumário. Nos 
períodos de cessação das aulas, dentro do período letivo de cada ano escolar, far-
se-á comemoração de cada data por forma condigna, conforme for determinado 
pela direção dos centros cívicos. 

  - Semanalmente ou quinzenalmente, realizar-se-á, em cada 
estabelecimento de ensino, uma comemoração especial, festiva ou solene, em 
torno de um nome, acontecimento, ideal ou problema, que o calendário inclua 
na semana ou quinzena. 

 * Nas grandes datas nacionais, poderão as comemorações especiais ser 
feitas em público, com a participação conjunta dos contingentes de diversos 
estabelecimentos de ensino. 

● Constitui dever dos alunos comparecer regularmente às comemorações 
especiais, festivas ou solenes, da Juventude Brasileira, realizadas dentro dos 
próprios estabelecimentos de ensino ou em público. 

 

► DAS ATIVIDADES ESTRANHAS AO CALENDARIO E A VIDA ESCOLAR 

● Na fase anual, a que não se estenda o calendário, às atividades da Juventude 
Brasileira, dentro ou fora das escolas, desenvolver-se-ão sem caráter de 
obrigatoriedade, de acordo com as possibilidades e circunstâncias. 
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● Somente os órgãos de orientação e direção e os centros cívicos da Juventude 
Brasileira poderão tornar a iniciativa de sua participação em qualquer 
festividade ou solenidade de que não trate o calendário, e bem assim de 
qualquer demonstração ou representação, por parte dela, fora da vida escolar. 

 

► DOS UNIFORMES E SÍMBOLOS 

● A Juventude Brasileira adotará, como característicos de sua unidade 
espiritual, uniforme e símbolos próprios, que serão definidos em regulamentos 
especiais. 

 

► DA ORIENTAÇÃO E DIREÇÃO DA JUVENTUDE BBASILEIRA 

● A Juventude Brasileira é colocada sob a alta vigilância do Presidente da 
República. 

● Para estudo das questões gerais relativas à organização e ao funcionamento 
da Juventude Brasileira, constituir-se-á um Conselho Supremo. 

● A direção da Juventude Brasileira, em todo o país, far-se-á por meio dos 
seguintes órgãos: 

  - A direção nacional, imediatamente subordinada ao Ministro da 
Educação. 

  - As direções regionais, subordinadas à direção nacional. 
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  - As direções locais, orientadas pela direção nacional. 

   └ A direção nacional e as direções regionais, com o encargo 
de superintendência geral, e de superintendência especial das atividades da Ala 
Maior, terão a sua organização definida por meio do regimento respectivo. 

   └ Haverá, em cada Estado ou Território e no Distrito Federal, 
uma direção local da Juventude Brasileira, com o encargo de superintender as 
atividades da Ala Menor. Será essa direção, em cada unidade federativa, 
organizada por meio de regimento especial. 

 

 O Estado Novo viria a criar um aparelho burocrático-administrativo para 
promover o funcionamento da Juventude Brasileira. Desse modo, foi instituído o 
Decreto-Lei nº 5.045, de 5 de Dezembro de 194214, o qual fixava “a organização da 
Direção Nacional de Juventude Brasileira”, trazendo entre suas providências: 

● O órgão encarregado da administração central das atividades da Juventude 
Brasileira denominar-se-á Direção Nacional. 

● Compete à Direção Nacional da Juventude Brasileira: 

  - superintender a execução da instrução pré-militar nos 
estabelecimentos de ensino, na parte relativa à competência do Ministério da 
Educação; 

 
14 Diário Oficial da União, Seção 1, 8 dez. 1942, p. 17808. 
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  - dirigir, diretamente ou por intermédio das direções regionais, as 
atividades cívicas habituais da Ala Maior, na conformidade do calendário da 
Juventude Brasileira; 

  - coordenar e orientar as direções estaduais ou locais da Juventude 
Brasileira, encarregadas da superintendência das atividades cívicas da Ala 
Menor; 

  - presidir a organização das atividades cívicas, de que não trate o 
calendário, e que venham a ser, de modo parcial ou geral, realizadas pela 
Juventude Brasileira. 

● A Direção Nacional da Juventude Brasileira, subordinada imediatamente ao 
Ministro da Educação, compor-se-á dos seguintes órgãos: 

  - Secretaria Geral; 

  - Conselho de Administração. 

● A Secretaria Geral será dirigida por um Secretário Geral, nomeado em 
comissão pelo Presidente da República. 

● O Conselho de Administração, presidido pelo Secretário Geral, compor-se-á 
dos diretores das repartições a que, no Ministério da Educação, estejam afetos os 
serviços de ensino do primeiro e do segundo grau. 

● As direções regionais, órgãos federais auxiliares da Direção Nacional, serão 
organizadas quando o exigir a conveniência da administração da Juventude 
Brasileira. 
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● As direções estaduais e as direções locais da Juventude Brasileira, órgãos 
respectivamente da administração educacional dos Estados, e do Distrito 
Federal e dos Territórios, serão organizadas em articulação com a Direção 
Nacional, na conformidade de instruções especiais que serão baixadas pelo 
Ministro da Educação. 

● Fica criado, no Quadro Permanente do Ministério da Educação, um cargo em 
comissão, de Secretário Geral da Direção Nacional da Juventude Brasileira. 

● Constituirão o pessoal da Direção Nacional da Juventude Brasileira 
funcionários federais requisitados e extranumerários admitidos na forma da lei. 

● Dependerá sempre de prévia autorização do Ministro da Educação a 
participação oficial da Juventude Brasileira em qualquer demonstração fora da 
vida escolar. 

 Os periódicos oficiais e propagandísticos do regime teceram largos elogios 
à criação da Juventude Brasileira. Foi o caso de O Brasil de hoje, de ontem e de 
amanhã, que considerava como “mais uma realização consequente, dentro do 
grande edifício social do Estado Novo”. Apontava que a entidade serviria para 
“incutir” na criança “os deveres sagrados do patriotismo”, preparando-a “para as 
mais belas funções que a sociedade e a Pátria necessitam do seu devotamento”. 
Segundo a publicação, a partir da instituição em pauta, seria formada “uma 
geração moça que passe a ter consciência dos seus deveres presentes e futuros” 
e que “tenha a noção de sua responsabilidade crescente na construção e na 
defesa da Pátria, de modo a sentir-se que essa cooperação dos jovens”, viesse a 
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constituir “alicerce da ordem cívica de hoje, como do progresso de amanhã”. 
Declarava ainda que a Juventude Brasileira viria a ser “um fundamento moral, 
intelectual e cívico da nova ordem” criada por Getúlio Vargas, a qual viria a dar 
“ao Brasil essa feição até então desconhecida, de poder, segurança e grandeza”15. 

 A Cultura Política, em artigo assinado por Oldegar Vieira, professor de 
Psicologia no Ginásio da Bahia, defendia que, a partir da Juventude Brasileira, os 
jovens estariam organizados “em centros cívicos que terão o amor na Pátria” 
buscando “a prática dos bons costumes, o desenvolvimento físico da raça, o 
entendimento e a cooperação com a escola e a família, o amor ao dever militar, a 
disciplina, a hierarquia”, bem como “o conhecimento elementar dos assuntos 
relativos à defesa nacional, a educação religiosa e a educação ativa, como 
lineamentos básicos”. Para a revista, a entidade serviria para comprovar “os 
bons propósitos do governo que a organiza”, citando o Presidente, quanto ao 
chamado da juventude para “incorporar-se numa poderosa organização 
nacional”, que se ergueria “como uma flama abrasada pelo patriotismo, para 
realizar um grande ideal”16. 

 Em matéria editorial, Cultura Política considerava que aos jovens estava 
“afeto um grande papel num porvir nada remoto”, de modo que “cuidar da 
juventude” equivaleria a “volver os olhos para o amanhã” e “banhar-se de fé e de 
esperança”. Explicitava que, “no Brasil, a valorização do elemento jovem tem, 
ainda, um sentido muito mais elevado e expressivo”, uma vez que constituía, 

 
15 O BRASIL DE HOJE, DE ONTEM E DE AMANHÃ. Rio de Janeiro, 31 mar. 1940, p. 1-2. 
16 CULTURA POLÍTICA. Rio de Janeiro, abr. 1941, p. 155-156 e 161. 
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“por excelência, um país do futuro, uma terra em pleno período de expansão”. 
Realizando a propaganda do regime, a revista dizia que “o Estado Nacional, 
sempre com o pensamento no futuro, não descura do preparo da juventude para 
o cabal desempenho da patriótica tarefa, que amanhã terá a ombros”. Nessa 
linha, considerava que o regime proporcionava “à juventude uma educação 
cívica ativa”, para “despertar um patriotismo ativo feito de amor, de crença e 
realidade”17. 

 A revista Diretrizes, por sua vez, lembrava que Juventude Brasileira 
constituía uma “organização escolar”, voltada para o “culto cívico”18. Já a Novas 
Diretrizes aplaudia o ato de criação da Juventude Brasileira, por vir a “atender a 
uma das questões máximas em foco no momento atual”19. Na mesma linha, a 
Cultura Política considerava o estabelecimento da Juventude Brasileira como 
uma “medida de inapreciável alcance educativo”, a qual trazia consigo “o alto 
objetivo, não só de reunir a infância e a adolescência em uma organização 
nacional de caráter cívico, mas, sobretudo, de lhes oferecer o ambiente adequado 
a uma educação física, moral e intelectual”. Para a revista, “como parte da 
coletividade escolar, seu complemento e continuação”, a entidade constituía “o 
campo natural para o exercício das virtudes cívicas formadoras da 
personalidade adolescente de um e outro sexo” e ainda “para o cultivo dos 

 
17 CULTURA POLÍTICA. Rio de Janeiro, abr. 1942, p. 157. 
18 DIRETRIZES. Rio de Janeiro, 27 nov. 1941, p. 24-25. 
19 NOVAS DIRETRIZES. Rio de Janeiro, abr. 1942, p. 6. 
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nobres e generosos anseios que conduzem à concepção da vida moldada no 
sentido de um ideal”20. 

 Assim como a gestação do projeto da Juventude Brasileira foi 
relativamente demorada, a sua implantação administrativa também sofreu 
reveses, notadamente de ordem burocrática, aparecendo como fatores de 
emperramento questões como a ocupação de cargo diretivo, remanejo na gestão 
de funções e até mesmo o local da sede da entidade21. A partir de 1942, a 
instituição juvenil seria fortemente alocada junto ao esforço e mobilização em 
torno da participação do Brasil na II Guerra Mundial. Progressivamente se 
desencadeava o esboroar do regime, tendo em vista a contradição entre a 
política externa, favorável às liberais-democracias, e a interna, que mantinha o 
modelo ditatorial, estabelecendo-se um caminho sem volta em relação ao fim do 
Estado Novo e, junto dele, o próprio desaparecimento da entidade infanto-
juvenil. 

Ainda que a Juventude Brasileira não tenha atingido todos os objetivos 
para ela previstos pelos seus idealizadores, ao menos do ponto de vista cívico, 
houve certa notoriedade em torno das solenidades organizadas com a 
participação de crianças e jovens. O Estado Novo, conforme os tantos modelos 
autoritários então em voga, caracterizou-se por uma constante busca pela 
representação da força do regime e das anunciadas potencialidades do país, 

 
20 CULTURA POLÍTICA. Rio de Janeiro, set. 1942, p. 31. 
21 HORTA, José Silvério Baia. O hino, o sermão e a ordem do dia: regime autoritário e a educação 
no Brasil (1930-1945). 2.ed. Campinas: Autores Associados, 2012. p. 242-250. 
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havendo intensa preocupação em atos públicos para demonstrar esses aspectos. 
Tal proposta era adicionada ao recorrente intento governamental de realizar 
manifestações calcadas no civismo e no patriotismo. Nesse sentido os desfiles 
ganhavam vulto e passavam a constituir ação fundamental do aparelho 
propagandístico estatal e, ao lado das tradicionais paradas militares, também 
houve enorme cuidado com a presença da juventude.  

Foi nesse ponto que a Juventude Brasileira mais teve destaque, com a 
mobilização de significativa quantidade de jovens que desfilavam pelas ruas e 
participavam de eventos comemorativos, mormente aqueles vinculados às 
“datas nacionais e cívicas”. Assim, essa movimentação juvenil ganhava força 
em várias efemérides comemorativas, acontecendo as denominadas paradas da 
juventude em datas como o 7 de Setembro, com as festividades vinculadas à 
independência nacional; o Dia da Raça e o “Dia do Presidente”, ou seja, o 19 de 
abril, aniversário de Vargas, que acabaria também se tornando o próprio “Dia da 
Juventude”, no sentido de demonstrar a proximidade do líder com os jovens. 
Essa predominância do civismo/patriotismo na existência da Juventude 
Brasileira pode ser detectada a partir de um breve levantamento de manchetes e 
registros fotográficos publicados por vários dos jornais do Rio de Janeiro. Ainda 
que a imprensa estivesse completamente controlada pelo Estado, divulgando 
apenas o que era do interesse deste e contribuindo com a sua própria 
propaganda, tais matérias jornalísticas servem para a verificação da relevância 
dada a esse tipo de mobilização, com o escopo de demonstrar uma suposta 
adesão da infância e da adolescência ao regime e ao seu líder. 
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REVISTA DA SEMANA, 20 nov. 1943 
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REVISTA DA SEMANA, 29 abr. 1944 
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DIÁRIO CARIOCA, 3 set. 1944 
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A NOITE, 4 set. 1944 
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A NOITE, 4 set. 1944 
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CORREIO DA MANHÃ, 5 set. 1944 
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GAZETA DE NOTÍCIAS, 5 set. 1944 
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A MANHÃ, 5 set. 1944 
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A MANHÃ, 5 set. 1944 
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REVISTA DA SEMANA, 9 set. 1944 
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REVISTA DA SEMANA, 9 set. 1944 
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O MALHO, out. 1944 
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NAÇÃO BRASILEIRA, out. 1944 
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VIDA DOMÉSTICA, out. 1944 
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VIDA DOMÉSTICA, out. 1944 
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GETÚLIO VARGAS O AMIGO DAS 
CRIANÇAS 
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 Um dos grandes esforços do aparelho ideológico e propagandístico do 
Estado Novo estabeleceu-se em torno de demonstrar uma identidade e até 
mesmo intimidade, no sentido da proximidade, de Getúlio Vargas para com a 
infância. De acordo com esse intento, foram incontáveis os registros 
fotográficos em que o Presidente aparecia junto de crianças, conversando 
amistosamente e atendendo-lhes pacientemente. A todo o projeto 
governamental em apresentar Vargas como o “pai dos pobres”, tendo em vista a 
tão propalada “concessão” dos direitos dos trabalhadores, somava-se outro, de 
mostrar o líder máximo do regime como o “amigo das crianças”. Nessa 
perspectiva “o culto a Vargas” como uma “figura ‘excepcional’” carregava nas 
tintas de “sua afeição pelos jovens e pelas crianças”22. Dentre as representações 
presidenciais, havia a insistência nas “fotografias mais populares, com Getúlio 
sorridente, entre as crianças”, ou mesmo dos tantos comentários quanto aos 
“passeios” em que “Vargas saía com os bolsos previamente cheios de balas e 
moedas para oferecer às crianças que encontrasse, cujas cabeças acariciava 
sempre que surgisse a oportunidade”23. Havia a clara intenção de mostrar a “face 
humana do homem público”, de maneira que o Presidente “foi fartamente 
retratado em caminhadas nas ruas, cercado de crianças”24. As seguintes 
matérias jornalísticas servem como brevíssimos exemplos da construção dessa 
inter-relação entre Getúlio Vargas e a infância. 

 
22 PAULO, Heloísa Helena de Jesus. O DIP e a juventude – ideologia e propaganda estatal (1939-
1945) In: Revista Brasileira de História, São Paulo, v. 7, n. 14, mar.-ago. 1987, p. 102. 
23 GARCIA, Nelson Jahr. O Estado Novo: ideologia e propaganda política. São Paulo: Loyola, 1982. 
p. 89 e 91. 
24 OLIVEIRA, Lúcia Lippi (dir.). Estado Novo: a construção de uma imagem. Rio de Janeiro: 
Fundação Getúlio Vargas, 1997. p. 19. 
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VIDA DOMÉSTICA, mar. 1941 
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REAÇÃO BRASILEIRA, set. 1941 
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VIDA DOMÉSTICA, mar. 1942 
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SUPLEMENTO JUVENIL, 9 abr. 1942 
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SUPLEMENTO JUVENIL, 9 jun. 1942 
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SUPLEMENTO JUVENIL, 9 jun. 1942 
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SUPLEMENTO JUVENIL, 9 jun. 1942 
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VIDA DOMÉSTICA, jun. 1942 
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VIDA DOMÉSTICA, abr. 1944 
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 Foi nesse contexto que se deu a edição do folheto Getúlio Vargas o amigo 
das crianças, publicado pelo órgão de propaganda do regime, em 1940, bem de 
acordo com a instauração legal da Juventude Brasileira. Tratava-se de um 
livreto de trinta e duas páginas, impresso em preto e fartamente ilustrado, com 
um intenso protagonismo da figura do Presidente da República. O texto “é de 
simples compreensão e a informação é tratada diretamente”, com uma 
“linguagem denotativa, sem rodeios, o que permite considerar que o leitor 
aprenda o conteúdo com facilidade”.  O conteúdo é “imerso em forte apelo 
emocional” e “gravita em torno de argumentos dedicados a mostrar às crianças 
o amor de Vargas para com elas”. Nesse sentido, “a cartilha procura exprimir ao 
longo do texto o culto ao mito Getúlio Vargas”, de modo que “ele era tratado 
como o ‘salvador da pátria’, personagem que chega para resolver todos os 
problemas brasileiros”, com o uso de “palavras  de  empenho  e energia, 
inteligência e perspicácia”, que “eram atribuídas a sua figura”, havendo também 
“diversas qualificações como belo, brilhante, constante, iluminado, ilustre, 
glorioso, heroico, imortal, invencível, justo, laborioso, piedoso, triunfante, sábio, 
vigilante”25. 

 A capa do livreto já trazia consigo toda a carga em torno da mitificação da 
imagem de Getúlio Vargas, que aparece sorridente em frente de uma menina 
que lhe oferece um buquê de flores. Segundo a concepção da propaganda estado- 

 
25 COSTA, Miguel Ângelo Silva da; SCHMITZ, Zenaide Inês & REMEDI, José Martinho Rodrigues. 
Cartilhas escolares e doutrinação infantil no contexto do Estado Novo (1937-1945). In: Educação 
Unisinos, 21(2):252-264, maio/agosto 2017. p. 255-257. 
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novista, se tratava de um verdadeiro “preito de gratidão” da infância para com o 
líder, bem como a demonstração da “amizade” existente entre eles e que se 
constituía no mote da publicação. Já a folha de rosto apresentava, em cada um 
dos cantos, a fotografia de Vargas e a de uma criança, ambas sorridentes, em 
uma montagem que buscava representar o encontro entre os dois “amigos”, 
conforme sugeria o título e o conteúdo do livreto. Servia por epígrafe, uma frase 
atribuída ao Presidente e que encerrava o espírito de fé patriótica que o Estado 
pretendia imprimir junto aos infantes: “É preciso plasmar na cera virgem, que é 
a alma da criança, a alma da própria Pátria”. 

 As fotografias que compõem o opúsculo, no total de quarenta e três, não 
estão necessariamente concatenadas com o texto, aparecendo mais como uma 
simples ilustração, além do que, elas não são legendadas. Elas trazem a figura 
de Getúlio Vargas em mais de 75% do total, as exceções, nas quais a imagem 
presidencial não se faz presente, são, na sua ampla maioria, exatamente aquelas 
em que aparecem cenas de desfiles de jovens. Aliás, há um destaque especial 
para essas “paradas da juventude”, tão ao gosto do regime, conforme visto na 
primeira parte deste livro. A ampla maioria das fotografias da brochura refere-
se à infância, de modo que a presença de adolescentes se dá precisamente nos 
registros dessas solenidades, em consonância com o pensamento dos 
idealizadores da Juventude Brasileira.  Em quase todas, Vargas é apresentado 
realizando algum tipo de interação com as crianças, seja carregando-as ao colo, 
abraçando-as, afagando-as ou ainda conversando com elas.  
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Algumas dessas fotografias são posadas e/ou ensaiadas, trazendo certa 
rigidez de parte dos elementos constitutivos da construção iconográfica. Mas, 
na maioria, houve o cuidado em tentar demonstrar uma certa naturalidade dos 
fotografados, como se fosse o registro de uma cena da realidade, ainda que 
estivesse evidenciado que foi estabelecida toda a circunstância, de modo a 
propiciar tal sensação. Em lugar do homem de Estado sisudo e circunspecto que 
normalmente caracteriza a postura dos homens públicos da época, aparecia um 
Vargas sorridente e afável, tanto que, mesmo que mantivesse em quase todas as 
fotos de terno, intentava desprender-se da formalidade. Além disso, ao contrário 
dos tons escuros que geralmente demarcam a indumentária de paletó e calças 
dos políticos, quase sempre Getúlio Vargas deixou-se retratar em cores claras, 
mais uma vez buscando promover certa ruptura com o formalismo. 

A presença de representantes da infância e da juventude se dá em 
praticamente todos os registros fotográficos, mais especificamente em 97,67% 
deles, ocorrendo apenas uma inserção, logo na folha de rosto, em que Vargas 
aparece sozinho. Um aspecto relevante dessas ilustrações de Getúlio Vargas o 
amigo das crianças é a inserção de outras etnias, que não a branca, entre as 
crianças apresentadas. Tal questão não era recorrente, havendo outras edições 
do Departamento de Imprensa e Propaganda que mostravam apenas brancos, 
como foi o caso do álbum A juventude no Estado Novo, cujas crianças e jovens 
representados têm integralmente o branco como a cor da pele26. Mas, ainda 

 
26 Ver o número 50 desta Coleção. 
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assim, a presença de outras etnias é numericamente pouco significativa, 
conforme demonstra o seguinte gráfico: 

 
Etnia(s) presente(s) em cada uma das fotografias do livreto  

Getúlio Vargas o amigo das crianças (em números absolutos) 
 

brancos

brancos e negros

negros

índios

 

 

Ao contrário do contexto mais geral das fotografais, a última encontra-se 
em plena consonância com o texto, o qual inclusive chama a atenção para a 
imagem. Nela Getúlio Vargas sobe uma grande escadaria, acompanhado por um 
menino e carregando uma menina ao colo, além de seu estafe que se fazia 
presente. Antes de repetir o título do livreto, demarcado como expressão final da 
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construção textual, ficava explicado que o registro fotográfico revelava o 
Presidente “subindo a escada do futuro”. A escada constitui “o símbolo por 
excelência da ascensão e da valorização, ligando-se à simbólica da 
verticalidade”27, além disso, “as ideias essenciais que engloba são ascensão, 
gradação, comunicação entre os diversos níveis da verticalidade”28. Assim, se 
tratava de um contexto simbólico, ou seja, o líder do Estado Novo aparecia como 
o homem “ascensional” que vence obstáculos e leva o povo brasileiro, mormente 
as crianças, em direção a um futuro supostamente próspero, digno da 
“grandeza” do Brasil, à época tão enaltecida, com fervor patriótico e nacionalista. 
O mesmo tom cívico fica demarcado nos registros acerca da Juventude 
Brasileira, outros em que há algum encadeamento entre texto e imagem. 

A composição textual fica também demarcada pela onipresença de 
Getúlio Vargas, notadamente em relação aos discursos por ele proferidos, cujos 
trechos citados são destacados do todo a partir da utilização do recurso do 
negrito. Boa parte do conteúdo segue o padrão da publicidade governamental, 
evidenciado nas publicações dos órgãos de propaganda, seguindo o escopo de 
demonstrar os “feitos getulistas”, a partir de um arrolamento de “realizações” do 
Estado Novo, especificamente àquelas que teriam servido para favorecer à 
infância e à juventude. A opção por reforçar a proximidade entre o chefe político 
e os infantes e jovens também percorria o texto, o qual visava a demonstrar que 

 
27  CHEVALIER, Jean & GHEERBRANT, Alain. Dicionário de símbolos. 5.ed. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1991. p. 378 e 930. 
28  CIRLOT, Juan-Eduardo. Dicionário de símbolos. São Paulo: Editora Moraes, 1984. p. 227. 
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se tratava praticamente de uma conversa entre o Presidente e seus “amigos” 
infanto-juvenis. Trata-se desse modo de “um texto claro e objetivo exercendo 
uma comunicação direta e emocional para atingir profundamente os leitores”29. 
Há também uma grande preocupação com a exaltação da Juventude Brasileira, 
então considerada como ponto essencial do projeto estado-novista de 
conquistar corações e mentes de meninas e meninos, moças e moços. Assim, 
Getúlio Vargas o amigo das crianças consiste em mais uma das tantas peças 
propagandísticas do aparelho político-ideológico estado-novista, que intentava 
demonstrar os supostos acertos governamentais e todos os propalados planos e 
atos que teriam sido realizados em prol de crianças e jovens. Ficava mais uma 
vez expressa a intenção da perpetuação do regime, personalizado e mitificado a 
partir de seu líder máximo, por meio do convencimento das gerações que, a 
curto e médio prazo se tornariam os próximos adultos. Vargas granjeava 
“amigos” no presente para conquistar apoiadores no futuro. 

 

 

 

 
29 COSTA, Miguel Ângelo Silva da; SCHMITZ, Zenaide Inês & REMEDI, José Martinho Rodrigues. 
Cartilhas escolares e doutrinação infantil no contexto do Estado Novo (1937-1945). In: Educação 
Unisinos, 21(2):252-264, maio/agosto 2017. p. 257. 
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É proverbial a predileção do Presidente Getúlio Vargas pelas crianças. Ela 
constitui, sem dúvida, um dos traços marcantes de sua personalidade e não se 
limita à maneira acolhedora como as recebe nas ruas, nos jardins públicos ou 
onde quer que as encontre, mas se concretiza nas altas e generosas iniciativas 
com que as ampara. 

As dezenas de fotografias que ilustram estas linhas são flagrantes do 
carinho do Presidente Getúlio Vargas pelas crianças e falam com eloquência da 
satisfação que elas lhe inspiram. 

Até nessa sua predileção a gente encontra motivos para admirar o seu 
patriotismo, porque nela se surpreende essa preocupação que o absorve, de zelar 
pelo futuro da Pátria.  

Amando as crianças, ele faz desse amor um culto à Pátria, por cujo porvir 
trabalha, num largo plano de realizações fecundas. 

Em cada criança que afaga ele vê o Brasil de amanhã, mais forte e maior e 
é por isso que exclamou, certa vez: “Crianças! Aprendendo, no lar e nas escolas, 
o culto da Pátria, trarei para a vida prática as probabilidades do êxito. 

Só o amor constrói e, amando o Brasil, forçosamente o conduzireis aos 
mais altos destinos entre as nações, realizando os desejos de engrandecimento 
aninhados em cada coração brasileiro”. 

Mas esse carinho que o Sr. Getúlio Vargas consagra às crianças não é de 
agora, pois já em 1913, em discurso proferido no dia 25 de janeiro, em Porto 
Alegre, exclamava: 
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“É preciso plasmar na cera virgem que é a alma da criança a alma da 
própria Pátria...” 
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Desde essa época remota o Sr. Getúlio Vargas já associavam o destino da 
infância ao do país. 

Aquela frase, pronunciada em meio a um discurso político e que talvez 
tenha passado despercebida, no momento, aos que a ouviram, era, entretanto, a 
confissão antecipada de um programa. 

Porque – os fatos aí estão como argumentos indiscutíveis – o Sr. Getúlio 
Vargas não governa apenas para o presente. O seu ideal patriótico é mais 
alevantado e se sublima nesse seu propósito de construir, hoje, os profundos 
alicerces do Brasil de amanhã. Sem egoísmo, sem vaidade, desprendido e 
superior, ele não se detém nos problemas imediatos, não restringe a sua ação 
somente às realizações cujos frutos em meses e anos podem ser colhidos, mas 
alarga o horizonte de seus empreendimentos, sob a inspiração do sadio 
patriotismo que é o sol que ilumina todos os seus pensamentos. 

E para tanto ele conta exatamente com as gerações de amanhã – as 
crianças que, entre sorrisos, hoje afaga. 

Até a subida do Sr. Getúlio Vargas ao poder, em 1930, o que havia em 
matéria de proteção à criança era produto da iniciativa particular. 

Essas obras de iniciativa privada se estendiam por alguns Estados, mas 
não obedeciam a nenhuma coordenação. Valiam apenas como um atestado da 
generosidade brasileira. 

A maternidade, a infância e a própria adolescência eram enteadas do 
Estado... 
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Com o advento do Estado Novo, entretanto, tudo se apresenta 
radicalmente diferente. 
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Defendendo a maternidade, com uma assistência constante, o governo 
zela pela defesa da raça, sistematizando “preceitos necessários à conservação e 
ao desenvolvimento das futuras gerações que deverão assumir compromissos 
com os destinos nacionais”. E, com a ideia de tornar este amparo o mais 
eficiente possível é que o Sr. Getúlio Vargas, em boa hora, criou o Departamento 
Nacional da Criança, órgão digno de todos os aplausos e que vem confirmar, 
mais uma vez, o carinho e a esperança que deposita nos pequenos seres que 
função tão preponderante terão de desempenhar num amanhã não muito 
distante. 

O Departamento Nacional da Criança aí está com um vasto programa a 
realizar. 

Os benefícios decorrentes de suas atividades se estenderão a todos os 
quadrantes do território nacional. Ele realizará inquéritos para estudar o 
problema social da maternidade, da infância e da adolescência, em cada região. 
Competirá ainda, ao Departamento Nacional da Criança, estimular e orientar a 
organização de estabelecimentos municipais e particulares destinados à 
proteção da adolescência, da infância e da maternidade, promover a cooperação 
da União com as iniciativas de caráter privado, mediante subvenções federais 
destinadas a mantê-las, desenvolvendo-lhes os serviços, e fiscalizar a 
realização das atividades que tenham esse objetivo. 
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E “foi com olhos e o coração postos em tão alto objetivo” que o Chefe do 
Governo “decidiu empreender, em todo o país, a campanha da criança, 
campanha longa, exigente e penosa, para a qual não se requer somente a 
coordenação e a animação dos aparelhos do serviço público, nas esferas da 
União, dos Estados e dos Municípios, mas, ainda, a cooperação dos homens de 
boa vontade que tenham o espírito voltado para as obras generosas e não 
queiram ser apontados como egoístas endurecidos”. 
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O Departamento Nacional da Criança é, assim, a mobilização de forças e 
luzes novas para a integral realização de um dos postulados do Estado Novo. 
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Criando esse novo órgão, o Sr. Getúlio Vargas provou que a sua dedicação 
às crianças, derivando do seu amor ao Brasil, é uma demonstração cabal de que 
constrói no presente com os olhos voltados para o futuro, confiante no poder 
realizador das gerações que hoje desabrocham para a vida e que amanhã serão a 
viga mestra da nacionalidade. 

● 

Como as palavras de 1913 que citamos atrás, floresceram nas grandes 
realidades de 1940! 

Falando numa época em que a criança vivia no maior desamparo, sem 
assistência oficial, o Sr. Getúlio Vargas chamava a atenção para o magno 
problema de cuja solução foi o pioneiro. 

Naquele tempo – todos nós sabemos – a ideia de pátria era absorvida pela 
de região. O Brasil era um ausente quase desconhecido; presente só o Estado e 
algumas vezes o Município. 

As crianças não recebiam nas escolas a noção perfeita do Brasil 
brasileiro, grande e belo na sua extensão territorial, sem fronteiras internas, 
igual a si mesmo, tanto nos pampas como no Amazonas. 

O regionalismo imperava e os filhos do Norte pouco se interessavam 
pelas coisas do Sul, e os sulistas, pela imposição dos bairrismos viciosos, só 
cantavam as glórias dos rincões em que tinham nascido! 
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As bandeiras estaduais, que panejavam sobre a cabeça das crianças nos 
desfiles festivos, eram outro fator de desagregação. Um país tão grande, com 
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uma bandeira tão bonita que todas as outras bandeiras, aparecia diminuído na 
grande competição das 21 bandeiras estaduais. 

Na alma da criança, essa cera sensível, como a chamou o Presidente 
Getúlio Vargas, se plasmavam somente as vozes e as expressões regionais, e o 
Brasil imenso ia ficando esquecido. 

A Pátria vivia fragmentada por esses condenáveis preconceitos que só 
serviam para desunir o Brasil e tornar maiores ainda as suas distâncias 
internas. 

Na cera da alma infantil tudo se plasmava, menos o verde-amarelo do 
nosso pavilhão! 

O Brasil era uma entidade muito vaga e quase impalpável no absurdo da 
quase emancipação de cada Estado. 

Nas escolas os regionalismos imperavam como um reflexo das 
competições políticas desenfreadas. 

Não se erguia em cada coração um altar da Pátria. Não se falava na 
grandeza da unidade do Brasil e não se explicava às crianças que o Brasil é 
assim por força do heroísmo dos nossos antepassados que não estavam presos a 
mesquinhas ideologias bairrísticas. 

Não se trabalhava pelo Brasil; o pouco que faziam era pela própria região, 
mas veio o Presidente Getúlio Vargas tornar o Brasil mais brasileiro e mais 
brasileiro todos os que nasceram no Brasil! 
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E o Brasil aí está soberbo na sua unidade, com o seu único Hino, a sua 
única Bandeira! 

Derrubadas as fronteiras que os regionalismos levantaram separando os 
Estados, unidos os homens que a política, na cegueira de sua paixão, separava, o 
Brasil ficou maior dentro de si mesmo, vibrando num só ritmo, trabalhando por 
um só ideal. 
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Essa era a primeira parte da grande tarefa a que se propôs o Sr. Getúlio 
Vargas. Mas o seu patriotismo vigilante não se contenta em fazer grande o 
Brasil de hoje; ele quer que o Brasil seja maior, amanhã! 

E para isso volta sua atenção para a criança brasileira que agora respira 
outro clima moral e vê à frente dos seus olhos horizontes mais largos. 

A criança brasileira na qual o construtor da nacionalidade deposita sua 
total confiança, tem, agora, a ampará-la leis salutares e incentivos magníficos. 

No destino das crianças brasileiras de hoje está o destino do Brasil de 
amanhã. 

● 

Quando veraneia em Petrópolis ou descansa em estâncias do interior, o 
Presidente Getúlio Vargas quase que diariamente tem oportunidades de apreciar 
o convívio amável das crianças. Encontrando-as, deixa-se ficar entre elas, 
ouvindo-as com a simpatia que lhe inspiram, sorrindo de suas ideias e frases 
pitorescas. 

 

 

 

 

 



E M  B U S C A  D A  L O N G E V I D A D E  D O  R E G I M E :  O  E S T A D O  N O V O  E  A  J U V E N T U D E  

191 

 

 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S  
 

192 

 

 

 



E M  B U S C A  D A  L O N G E V I D A D E  D O  R E G I M E :  O  E S T A D O  N O V O  E  A  J U V E N T U D E  

193 

 

 

 

Em Petrópolis, já se tornou tradicional o seu passeio depois do almoço, 
rodeado por crianças. 

Muitas delas o aguardam, ansiosas, nos lugares que, sabem, o Presidente 
cruzar, para envolvê-lo em perguntas. 
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E o Sr. Getúlio Vargas mostra-se contente, atendo-as com carinho. Não 
poucas vezes o passeio é interrompido porque as conferências se prolongam 
demais... 

O Presidente ante as crianças não está, entretanto, apenas se divertindo 
em ouvi-las e em admirá-las na graça espontânea de suas palavras o uma 
vivacidade de seus gestos. 

Entre elas, sente-se em face do Brasil de amanhã! 

Cada criança daquelas é uma luz que iluminará no futuro os novos 
caminhos do Brasil. 

Cada um daqueles meninos será um operário, um soldado, um 
marinheiro, que estará a postos para defender o Brasil. 

No dia em que foi colhido este flagrante, por exemplo, um punhado de 
garotos jogava futebol quando, lá longe, surgiu o Presidente. Um deles o lobrigou 
à distância e avisou os outros da aproximação do Chefe do Governo. Correram, 
todos, ao encontro do Sr. Getúlio Vargas, para saudá-lo e entreter dois minutos 
de prosa “com o nosso grande amigo” como o chamam. E, sem nenhum 
constrangimento, rodearam o Chefe da Nação e puseram-se a palestrar com ele. 
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Havia garotos de todas as idades. A um e um, o Presidente foi fazendo 
perguntas: a este indagou em que escola estava, àquele que ano cursava e àquele 
outro o que desejava ser quando fosse maior. 

Depois de meia hora de palestra, o Presidente seguiu o seu caminho, 
enquanto a criançada gritava em coro, “Viva o nosso amigo Getúlio Vargas!” 

E a grande simpatia, a ternura com que o Presidente Getúlio Vargas 
recebe a meninada é plenamente retribuída. Uma festa, um amigo do 
Presidente, curioso de saber a impressão deixada pelo Chefe da Nação entre a 
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garotada que acabara de palestrar com ele, indagou de um dos garotos se 
gostava do Sr. Getúlio Vargas. 

O menino respondeu com vivacidade: 

– Nós gostamos dele porque não tem posse! 

Como nesta simples frase o garoto soube desenhar um retrato fiel do 
Presidente Getúlio Vargas!  

Mais edificante, ainda, a resposta de outro: 

– Como é que v. sabe disso? indagou o cavalheiro que lhe fez a pergunta, 
admirado da resposta, sem dúvida, acima do grau de discernimento do menino, 
ao que este respondeu sem demora: 

– Eu ouvi dizer isso lá em casa, ontem, quando a mamãe conversava com 
a tia... 

● 

A concretização desse desvelo do Presidente Getúlio Vargas pela criança 
está feita em bases sólidas. Além da criação do Departamento Nacional da 
Criança e das apreciáveis atividades do Instituto Nacional de Puericultura, a 
defesa da infância brasileira se faz sentir em outros setores. 

Já estão elaborados os planos – alguns em plena execução – da 
construção, em vários trechos do território nacional, de maternidades, lactários, 
creches e cantinas maternais que, uma vez concluídas, serão entregues aos 
governos dos Estados. Nesses estabelecimentos as crianças receberão 
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assistência eficiente e direta do Estado. Desenvolvendo o espírito da criança, 
dando-lhe robusta formação física, o Presidente Getúlio Vargas trabalha pela 
grandeza da Pátria, forjando nos dias de hoje a solidez das gerações que hão de 
servi-la amanhã. 

O Estado Novo que, no presente, cuida da grande futura do Brasil, não 
podia permitir que a mocidade continuasse à margem da vida do país, 
inteiramente alheia a todas as realizações patrióticas que vem executando. 

Urgia fornecer-lhe recursos para a sua preparação a fim de prepará-la 
para cumprir a alta missão que lhe estava reservada. 

Para tanto, o Presidente Getúlio Vargas concebeu a ideia soberba, a ideia 
de impressionante sentido construtor, de fundar a JUVENTUDE BRASILEIRA.  
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A JUVENTUDE BRASILEIRA, iniciativa vitoriosa desde o primeiro 
instante, é um toque de reunir ao idealismo da mocidade. Forjá-la de civismo, 
escola de disciplina, é a sincronização do pulsar de todos os corações patriotas e 
de todas as exaltações cívicas dos moços brasileiros. É a grande e permanente 
festa cívica em que confraternizará, sempre, a juventude brasileira! É o 
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compromisso formal que a mocidade assume para unir-se e constituir a 
vanguarda da defesa do Brasil! 

Bem sabe o Presidente Getúlio Vargas que é no idealismo da mocidade 
que as pátrias fortes vão beber energia. Bem sabe o Chefe do Governo que é “o 
braço dinâmico e pujante da juventude que levanta, nos grandes e culminantes 
momentos, a trincheira espiritual que defende a nacionalidade, que preserva a 
raça, que salvaguarda a tradição”. 

Tem certeza o Sr. Getúlio Vargas que essa gloriosa juventude que aí está 
saberá cumprir o seu dever para com o Brasil. Certa vez, disse o Presidente: 

“... nunca apelei, em nome da Pátria, para os brasileiros, que, na 
vanguarda dos seus defensores, não visse formados os jovens, vibrantes de 
entusiasmo, dispostos aos maiores sacrifícios. 

e espero que o vosso exemplo se espalhe e frutifique, dando ao Brasil 
inteiro a segurança de que os moços de hoje saberão transmitir, íntegra e 
honrada, às gerações futuras, a grande Pátria construída pelos seus maiores”. 
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E a JUVENTUDE BRASILEIRA, transplantada para o plano da realidade, é, 
sem dúvida eloquente e entusiástica resposta a esse apelo! 

Movimento de civismo intenso, essa organização vai congregar, num 
mesmo nível de igualdade, os brasileiros de todas as origens e de todas as 
condições sociais, os filhos dos ricos e os filhos dos pobres, que cultuarão as 
nossas glórias do passado e construirão as glórias do futuro da Pátria brasileira! 

O êxito da JUVENTUDE BRASILEIRA já é uma realidade palpável, como se 
pode ver nas comemorações do Dia da Raça. No Rio de Janeiro, trinta e cinco mil 
moços desfilaram, vibrantes e disciplinados, a alma transbordante de 
entusiasmo. Nos Estados, os desfiles revestiram-se da mesma beleza cívica. 

Ante aquela multidão de jovens que desfilou ao som de músicas marciais, 
a gente sentiu o valor dessa organização magnífica, a sua significação no 
presente e as proporções que tomará no futuro. Todos os moços marcharam 
compenetrados da alta missão que lhes está destinada, na convicção de que 
maiores são, agora, os seus deveres para com a Pátria! 

Compreendem eles que um novo destino se rasga frente a seus passos e 
que agora, graças ao rumo estabelecido pelo Presidente Getúlio Vargas, um só 
pensamento deve guiar todos os brasileiros: a grandeza crescente do Brasil! 

Na magnífica parada de 4 de setembro, aquela entusiástica legião que 
desfilou ante o símbolo sagrado da Pátria, escreveu com os seus cânticos e seus 
movimentos, o juramento de viver e de morrer pelo Brasil! 
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E o eco daquelas vozes moças ainda está soando, de quebrada em 
quebrada, pelo Brasil inteiro! 
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Primeiro – a 4 de setembro – surgiu, pelas ruas da cidade um pequeno 
esquadrão, a guarda-avançada da JUVENTUDE BRASILEIRA em organização. 
Um mês depois esse esquadrão multiplicado, formava um corpo de trinta e 
cinco mil jovens, só na capital federal! E, dentro de pouco, ele se constituirá de 
milhões. De milhões, sim, porque todos os moços brasileiros atenderão em todos 
os cantos do país, aos apelos dessa organização patriótica, baluarte do Brasil 
Novo que o Presidente Getúlio Vargas está construindo com tão serena coragem 
e tão lúcida visão. 

A JUVENTUDE BRASILEIRA tem na Bandeira o símbolo visível da Pátria. 
Ela é que presidira sempre, às suas concentrações e lhe servirá, sempre, de 
inspiração. 

Outrora cada Estado tinha a sua bandeira, seu símbolo regional, como um 
reflexo da mentalidade política que nos dominava. 

A 10 de novembro de 1937, porém, com a instauração do Estado Novo, 
todas as bandeiras estaduais desapareceram, para ceder lugar à Bandeira Única 
do Brasil a nossa gloriosa Bandeira brasileira! 

Chefe legítimo, guia indiscutível da JUVENTUDE BRASILEIRA, o Sr. 
Getúlio Vargas tem demonstrado sempre o culto que dedica à Bandeira. 

Estas palavras suas pronunciadas em 29 de abril de 1937, são bem 
expressivas: 
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“Encarai com orgulho a nossa bandeira na sua beleza simbólica. Ela é 
verde e encerra todas as nossas esperanças; é pequena, mas cobre todo o nosso 
vasto território”. 
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A “Oração à Bandeira”, de Olavo Bilac, é outro catecismo cívico que deve 
estar, sempre, presente aos olhos e ao pensamento da JUVENTUDE BRASILEIRA 
para que sinta a grandeza do pavilhão nacional em todo o seu esplendor: 

Bendita sejas, Bandeira do Brasil! 

Bendita seja, pela tua beleza! É alegre e triunfal. 

Quando te estendes e estalas à viração, espalhas sobre nós um canto e 
um perfume; porque a viração, que te agita, passou pelas nossas florestas, 
roçou a toalha das nossas cataratas, rolou no fundo dos nossos grotões 
agrestes, beijou o píncaro das nossas montanhas e de lá trouxe o bulício e a 
frescura que entrega ao teu seio carinhoso. És formosa e clara, graciosa e 
sugestiva. O teu verde, da cor da esperança, é a perpétua mocidade da nossa 
terra e a meiguice das ondas mansas que se espreguiçam sobre as nossas 
praias. O teu ouro, é o sol que nos alimenta e excita, pai das nossas searas e dos 
nossos sonhos, fonte inesgotável de alento e de beleza. O teu azul é o céu que 
nos abençoa, inundado de soalheiras ofuscantes, de luares mágicos e de 
enxames de estrelas. E o teu Cruzeiro do Sul é a nossa história: as nossas 
tradições e a nossa confiança, as nossas saudades e as nossas ambições; viu a 
terra desconhecida e a terra descoberta, o nascer do povo indeciso, a inquieta 
alvorada da Pátria, o sofrimento das horas difíceis e o delírio dos dias da 
vitória; para ele, para o seu fulgor divino, ascenderam, numa escalada ansiosa, 
quatro séculos de beijos e de preces; e pelos séculos em fora irão para ele a 
veneração comovida e o culto fetichista das multidões de brasileiros que hão de 
viver e lutar! 
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Bendita sejas, pela tua bondade! 

Cremos em ti: por esta crença, trabalhamos e pensamos. À tua sombra 
viçam os nossos sertões cavados em vales meigos, riçados em brenhas 
fecundas, levantados em serras majestosas em que se escondem torvelinhos de 
existências e tesouros virgens; fluem as nossas águas em que circulam a nossa 
soberania e o nosso comércio, agora derramadas em correntes generosas, 
agora precipitadas em rebojos esplêndidos, agora remansadas entre selvas e 
colinas; e sorriem os nosso campos, cheios de lavouras e de gados, cheios de 
casais modestos, felizes no suado labor e na honrada paz. E sob a tua égide, 
rumorejam as nossas cidades, colmeias magníficas em que tumultuam ondas 
de povo e em que se extenuam braços, e se esfalfam corações, e ardem 
cérebros, e resfolegam fábricas, e estrugem estaleiros e vozeiam mercados, e 
soletram escolas e rezam igrejas. 

Bendita sejas, pela tua glória! 

Para que seja maior a tua glória juntam-se na mesma labuta, a enxada e 
o livro, a espada e o escopro, a espingarda e a trolha, o alvião e a pena. 

Para o teu regaço, piedoso, elevam-se, como uma oblata, os aromas dos 
jardins, e os rolos de fumo das chaminés: e sobe o hino sacro de todas as nossas 
almas, ressoando o nosso esforço, o nosso pensamento e a nossa dedicação – 
vozes altas e concertadas em que se casam o ranger dos arados, o chiar dos 
carros de bois, os silvos das locomotivas, o retumbar das máquinas, o ferver 
dos engenhos, o clamor dos sinos, o clangor dos clarins dos quartéis, o esfuziar 
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dos ventos, o ramalhar das matas, o murmurejo dos rios, o regougo domar, o 
gorjeio das aves, todas as músicas secretas da natureza, as cantigas inocentes 
do povo e a serena harmonia criadora das liras dos poetas! 

Bendita sejas, pelo teu poder: pela esperança que nos dás; pelo valor que 
nos inspiras, quando, com os olhos postos em tua imagem batalhamos a boa 
batalha, na campanha augusta em que estamos empenhados e pela certeza da 
nossa vitória que canta e chispa no frêmito e no lampejo das tuas dobras, ao 
vento e ao sol! 

Bendita sejas, pelo teu influxo e pelo teu carinho que inflamarão todas as 
almas, condensarão numa só força todas as forças dispersas no território 
imenso, abafarão as invejas e as rivalidades no seio da família brasileira, e 
darão coragem aos fracos, tolerância aos fortes, firmeza aos crentes e estímulo 
aos desanimados! 

Bendita sejas! e, para todo o sempre, expande-te, desfralda-te, palpita e 
resplandece como uma grande asa, sobre a definitiva Pátria que queremos criar 
forte e livre: pacífica, mas armada; modesta, mas digna; dadivosa para os 
estranhos, mas antes de tudo maternal para os filhos; liberal, misericordiosa, 
suave, lírica, mas escudada de energia e de prudência, de instrução e de 
civismo, de disciplina e de coesão, de exército destro e de marinha aparelhada, 
para assegurar e defender a nossa honra, a nossa inteligência, o nosso 
trabalho, a nossa justiça e a nossa paz! 

Bendita sejas, para todo o sempre. 
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  BANDEIRA DO BRASIL! 
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A JUVENTUDE BRASILEIRA é uma alta honra e uma prova de confiança 
que o Presidente Getúlio Vargas outorga aos jovens do Brasil. 

As crianças, que são para o Sr. Getúlio Vargas “sementeira sagrada, cujas 
almas cândidas guardam o mais puro amor da Pátria e as esperanças do 
regime novo” têm o seu lugar reservado nas fileiras da JUVENTUDE 
BRASILEIRA, em cujos quadros entram como força fundamental. A sua missão 
começa junto com as primeiras luzes da instrução. Quando começarem a 
aprender o A B C começarão também a conhecer a grandeza da Pátria e a 
preparar-se para melhor servi-la, estudando e amando-a. E mais: disciplinando 
o espírito para o cumprimento dos seus deveres de brasileiros. 

Mais não se poderia desejar de um moderno Chefe de Estado que, como 
faz o Sr. Getúlio Vargas, “resolve para o futuro os problemas deixados pelo 
passado”. 

Dessa sua amizade pelas crianças há um documento impressionante, que 
pela sua natureza já está incorporado à História do Brasil Novo: o memorável 
discurso que o Chefe do Governo pronunciou, na Quinta da Boa Vista, em junto 
de 1939, para os quadro mil escoteiros ali concentrados no “Ajuri” escoteiro 
interestadual que se realizou. Assim falou o Presidente: 

“Jovens brasileiros! 

Inscrevo entre as horas felizes da minha vida as de contato com os 
moços, para senti-los na sinceridade das suas expansões e convidá-los a ouvir 
a palavra da minha experiência, acumulada em lutas nem sempre pacíficas. E 
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– orgulho-me de o dizer – nunca apelei, em nome da Pátria, para os brasileiros, 
que na vanguarda dos seus defensores, não visse formados os jovens, 
vibrantes de entusiasmo, dispostos aos maiores sacrifícios. Mantendo vivas 
tão gratas recordações, não hesitei, por isso, em aceitar o convite do ilustre 
chefe da vossa Federação para presidir a esta cerimônia e saudar-vos no 
momento em que, vindos de várias regiões, confraternizais sob os céus da 
capital da República. Conheço os milagres operados pelo escotismo em outros 
países, formando-lhes gerações admiravelmente preparadas para todas as 
eventualidades, quer as de vida civil, quer as da vida militar, e espero que o 
vosso exemplo se espalhe e frutifique, dando ao Brasil inteiro a segurança de 
que os moços de hoje saberão transmitir, íntegra e honrada, às gerações futuras 
da grande Pátria construída pelos seus maiores. 

Entre vós prepondera o culto da nacionalidade e dos seus heróis, 
obedeceis invariavelmente aos ditames da honra e nas vossas excursões em 
grupos arregimentados aprendeis a obedecer e a mandar, adquiris o destemor e 
a fortaleza de ânimo, aperfeiçoando os sentimentos de solidariedade humana. 
Trazendo para o desempenho do vosso papel na sociedade, qualidades 
modeladas em ambiente de tanta saúde física e moral, sereis, necessariamente, 
cidadãos justos, conscientes dos vossos deveres, aptos a praticá-los sem 
esforço, porque nunca trilhastes outro caminho. 
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De homens dessa têmpera é que precisam as nações em formação, como 
a nossa que tudo esperam do espírito de ordem e disciplina, da iniciativa e 
devotamento dos seus filhos. 
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Em breve, toda a juventude brasileira será chamada a incorporar-se 
numa poderosa organização nacional, que se erguerá, como uma flama 
abrasada pelo patriotismo, para realizar um grande ideal. A vossa experiência 
e treinamento constituirão valiosa e decisiva contribuição para pôr em marcha, 
vitoriosamente, esse empolgante movimento cívico. Podereis, assim, mostrar 
que o Brasil está sempre presente na vossa existência de escoteiros; que ao seu 
serviço destinais o vigor dos músculos, adquirindo nas ginásticas e nas 
prolongadas marchas; que à sua elevação moral consagrais o aperfeiçoamento 
do caráter, apurando os ensinamentos dos mestres e a vontade de ser útil; o 
conhecimento do seu território, através das constantes entradas pelos sertões; 
a clareza da inteligência e compreensão, aprendida na vida simples, votada ao 
trabalho. 

Não é outra coisa – escoteiros! – o que afirmais agora, realizando esta 
concentração imponente. Com ela quereis dizer que sois sentinelas da Pátria, 
que unidos e vigilantes vos constituís seus defensores em qualquer terreno, 
decididos a protegê-la contra tudo e contra todos.” 

 Eis a promessa de junho de 1939 cumprida fielmente em 1940! 

 O majestoso desfile de 4 de setembro mostra a JUVENTUDE BRASILEIRA 
em plena organização, marchando pelas ruas da cidade! 
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 E cada um daqueles moços é aquela sentinela da Pátria vigilante a que o 
Sr. Getúlio Vargas se referiu nesse seu importante discurso – discurso que tem a 
força de um documento histórico e mostra a superior inspiração com que o 
Chefe do Governo dirige o Brasil. 

● 

 AMIGO sorridente das crianças, o Sr. Getúlio Vargas tem levado avante 
outras realizações de vulto no propósito de protegê-las. Além do Instituto de 
Puericultura e do Departamento Nacional da Criança, outras medidas de grande 
alcance tem levado a efeito. Não se pode também esquecer a alta obra de 
benemerência que, a seu lado, executa, o coração generoso da Sra. Darcy Vargas, 
fundando a “Casa do Jornaleiro”, instituindo a “Cidade das Meninas”, a colônia 
de pesca, para menores, na Ilha da Marambaia e outros empreendimentos de 
monta, em estudos ou em andamento e as iniciativas humanitárias da Sra. 
Alzira Vargas do Amaral Peixoto, no Estado do Rio. 

 Os centros para exame e assistência aos menores raquíticos e enfermos 
constituem outra admirável realização do Presidente Getúlio Vargas. 

Outra demonstração concreta da dedicação do Presidente Getúlio Vargas 
pelos problemas da criança brasileira é o incremento que tem dado ao amparo 
da infância desvalida. Nesse particular, então, o que já está realizado é 
gigantesco em comparação ao que anteriormente tinha sido feito. 
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A legislação existente sobre menores pode ser classificada de magnífica, 
pois o Código de Menores do Brasil é reputado como dos mais completos do 
mundo.  

Estão sendo construídos, em vários pontos do país, educandários para o 
recolhimento, educação e reforma dos menores sem amparo. A tarefa é 
espinhosa e árdua, mas o Sr. Getúlio Vargas não é homem que vacile ante a 
solução dos problemas os mais difíceis. 

Ele sabe querer e sabe realizar. Já temos a Escola 15 de Novembro com as 
suas obras de remodelação quase concluídas, agora com capacidade para 1.260 
menores, transformada em útil instituto profissional, em breve a colônia 
agrícola de Araruama e a colônia de férias da Ilha do Governador estarão 
prestando os mais assinalados serviços, bem como estarão ultimados os 
melhoramentos de outros aprendizados agrícolas e construídos novos 
reformatórios. Por outro lado, o Instituto de Biologia Infantil, em pleno 
funcionamento, está satisfazendo inteiramente a finalidade que inspirou a sua 
criação. Também o Juizado dos Menores desta capital trabalha intensamente, 
atendendo, perfeitamente, aos seus elevados objetivos.  

Na lista dos benefícios que vem prestando à criança brasileira não pode 
deixar de figurar a sua humanitária lei que regulamenta o trabalho dos 
menores. 
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Estes eram explorados nas fábricas, nos pequenos negócios, trabalhando 
de sol a sol, sem a proteção de ninguém. Não passavam de simples joguetes nas 
mãos dos patrões, ganhando ordenados miseráveis e trabalhando em péssimas 
condições. Tendo que ajudar aos pais, e, por isso, obrigados a se empregar, 
deixavam de ir à escola. Mas o pior era, sem dúvida, o atrofiamento dessas 
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gerações, mal alimentadas e mal dirigidas, sem conforto no presente e sem 
esperança no futuro. 

Decretando a lei que regulamentou o trabalho dos menores, o Presidente 
Getúlio Vargas, que deu ao Brasil a legislação social mais avançada do mundo, 
presenteou a criança brasileira pobre que trabalha, com a proteção e assistência 
vigilante do Estado. 

A instalação de refeitórios e a criação de cursos de aperfeiçoamento 
profissional para os trabalhadores foi a medida complementar que mais firme e 
segura veio tornar a garantia dada aos menores que trabalham. 

Amigo das crianças, sim, o Presidente Getúlio Vargas que vela pelo 
destino que os aguardam com o mesmo patriotismo com que vela pelo destino 
do Brasil! 

● 

CRIANÇA BRASILEIRA, nascida no Amazonas, ou nas coxilhas do Sul, 
volta teus olhos, com orgulho, para o grande brasileiro que é o teu maior amigo e 
faz de tua admiração por ele culto fervoroso! 

Ele não é teu amigo apenas porque sorri quando te encontra e conversa 
contigo quando cruza no teu caminho. Ele não é teu amigo somente porque te 
protege, porque te dá escola e te oferece os mais sadios exemplos de patriotismo. 

Não é só por isso que o deves considerar teu amigo. 
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Considera-o como tal porque ele está fazendo a felicidade do Brasil; 
porque ele despertou o “gigante adormecido”, e está fazendo o Brasil marchar 
com passo firme para os seus grandes destinos; considera-o teu amigo porque 
ele é amigo do teu pai a quem deu, se ele é operário, leis de amparo que lhe 
garantem a estabilidade no emprego, e uma velhice tranquila pelas caixas de 
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aposentadoria que criou; se funcionário público, pelas sensíveis melhorias com 
que cercou as suas condições de vida; ele é teu amigo porque está construindo a 
grandeza de tua Pátria, preparando o Brasil para os teus dias vindouros! 

Ele prova que é teu amigo aparelhando o Exército, enriquecendo-o com 
material moderno; construindo navios de guerra com os nossos próprios 
recursos, arrancando o ferro do ventre das montanhas e indo buscar o petróleo 
lá no fundo da terra; enchendo os céus brasileiros de aviões que, anulando as 
distâncias, tornam o Brasil mais coeso. Ele é teu amigo porque é amigo do 
Brasil! 

Criança brasileira! 

Repara bem nesta fotografia. 

Vê o teu grande amigo galgando essa escada grande, carregando nos 
braços uma criança. 

O que o flagrante te sugere? 

Por acaso não vês nele um instantâneo do momento excepcional que está 
vivendo a Pátria? 

Não é o Presidente que te ampara, subindo a escada do futuro? 
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Medita na verdade que transluz desta fotografia e continua a estimar o 
teu grande amigo, a procurá-lo quando quiseres,  a receber os seus sorrisos como 
a demonstração de quanto ele te admira e de quanto confia em ti e não faltes aos 
compromissos que assumistes para com ele, porque ele  quer que tu, mais tarde, 
concorras, com a parcela do teu esforço, para a felicidade do Brasil. 
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E, assim, pagarás o tributo da amizade que te consagra 

 

GETÚLIO VARGAS 

O AMIGO DAS CRIANÇAS 
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A Coleção Documentos tem por intento trazer ao público fontes 
manuscritas ou impressas, e ainda bibliográficas cujas edições 

estejam esgotadas ou se encontrem em difícil acesso. Seu fulcro são 
os documentos voltados à cultura em geral e, especificamente, aos 

fundamentos históricos e literários, com especial atenção às 
temáticas de cunho luso-brasileiro. Por meio desta Coleção, o 

CLEPUL e a Biblioteca Rio-Grandense unem forças para 
disponibilizar na rede mundial uma série de documentos que 
poderão fomentar pesquisas e/ou estimular a leitura de textos 

originais. 
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